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Resumo 

O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito do ácido elágico na inibição das MMP’s através da avaliação da qualidade da 

interface adesiva pela mensuração da resistência à união nos períodos de 24 horas e após 6 meses de 

armazenamento. Quarenta terceiros molares humanos foram preparados com cavidades do tipo classe I e divididos em 

4 grupos experimentais: G1- sem ácido elágico/24 horas; G2- com ácido elágico/24 horas; G3- sem ácido elágico/6 

meses e G4-com ácido elágico/6 meses. Em seguida, as cavidades foram restauradas com adesivo Single Bond 

Universal e resina composta Z350 com e sem aplicação prévia do ácido elágico. Posteriormente foram obtidos 

espécimes com formato de ampulheta e submetidos ao ensaio de resistência à união (RU) (n=10). O teste de união foi 

realizado após 24 horas e 06 meses de armazenamento. Os dados obtidos foram analizados pelo teste Kruskal-Wallis 

não paramétrico apresentando diferença estatística significativa. Os maiores valores de RU foram encontrados para os 

grupos de 24 horas seguidos pelos grupos armazenados após 6 meses. A aplicação prévia do ácido elágico não 

influênciou a RU da interface adesiva do sistema adesivo analisado independente do tempo de armazenamento.    
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Introdução 
Para a utilização do sistema adesivo 

autocondicionamente é necessária a aplicação de 
monômeros hidrófilos e hidrófobos presentes no mesmo 
frasco1. Isto implica na redução da difusão dos 
monômeros na camada híbrida resultando em uma 
infiltração adesiva incompleta e assim, algumas fibrilas 
colágenas permanecem desnudas2. Estas fibrilas 
colágenas que não foram completamente envolvidas pelos 
monômeros resinosos podem ser degradadas 
hidroliticamente através da absorção de água pelos 
monômeros hidrófilos dentro da camada híbrida ou pela 
ação de enzimas proteolíticas conhecidas como 
metaloproteinases de matriz MMPs3.  

A substância mais utilizada na Odontologia como 
inibidor de Metaloproteinases é o digluconato de 
clorexidina que apresenta resultados satisfatórios quando 
avaliado em relação a resistência à união a longo prazo1.  

Contudo, tem sido pesquisado na área biomédica 
outros inibidores de MMPs, a base de substâncias 
naturais, como alguns polifenóis encontrados em plantas, 
sementes e frutos4. O ácido elágico, extraído da romã, é 
um bifenol pertencente ao grupo dos taninos hidrolisáveis, 
apresentando uma potencial capacidade de inibir a ação 
das Metaloproteinases5. Com isso, estudos com o ácido 
elágico na Odontologia adesiva poderiam contribuir para 
uma maior longevidade da interface adesiva devido a 
possível inibição das MMPs, diminuindo assim a 
degradação das fibras colágenas. 

Resultados e Discussão 
Os resultados estão presentes na tabela 1 onde 

os maiores valores de RU foram obtidos pelos grupos G1 
e G2, seguidos pelos grupos G3 e o G4 que apresentou 
os menores valores de RU. 

Uma possível explicação para os resultados 
obtidos seria a de que os adesivos autocondicionantes, 
como o utilizado no presente estudo aumentam a 
atividade enzimática da dentina e desmineralizam a 
dentina mesmo após a fotopolimerização do material, 

através de um mecanismo nomeado “ativação ácida”6, 
esta biodegradação da camada híbrida se dá pela sorção 
de água pelo polímero promovendo hidrólise o que leva a 
um aumento do diâmetro dos túbulos dentinários pelo 
ácido7 e podem justificar a redução dos valores de RU no 
tempo de 6 meses de armazenamento quando 
comparado com 24 horas. 
Tabela 1. Valores de RU dos grupos testados. 
Tratamento Valores de Microtração 

Com ácido elágico 24 hr 126.18 (30.57-758.43)    AB 

Com ácido elágico 6 meses 59.20 (3.65- 135.11)      C 

Sem ácido elágico 24 hr 160.72 (112.97-566.42)  A 

Sem ácido elágico 6 meses 100.10 (4.33-203.68)    BC 

Conclusões 
A aplicação prévia do ácido elágico não 

influênciou a RU da interface adesiva do sistema adesivo 
analisado independente do tempo de armazenamento. 
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